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XOVEMBRO

1 —  D . — ^  X X I  Domingo de
pois do Pentecostes. —  
F E S T A  D E  T O D O S  
O S  S A N T O S

2 —  S. — Finados.
3 —  T . — S. Malaquias.
4 —  Q . — S. Carlos Borromeu, B .

C .— S. Vital e S. A g r í
cola Mm.

5 — Q- — B. Martinho Porres,C.
— S. Zacharias, C . pae 
de S. João Baptista.

6 —  S. — S. Leonardo. Prim eira
Sexta-feira do mez. Com- 
munhão Reparadora.

7 —  S. — S. Florencio.
8.—  D . — X X I I  Dom . depois do 

P ent.— O itava de T o 
dos os Santos. —  Os 
quatro Coroados.

XXI DOMINGA

depois do Penlecosles
I C P I S T O L A  D O  D I A

(S .P a u lo  a o s  Ephesios,YI. 10-17)
Meus Irmãos, fortalecei • vos 

no Senhor  e  na viríude dt ou 
poder om nipotente. Revesti-vos  
de todas  as  arm as de Deus,  
p a ra  que posssaes  defender-vos  
d os  em b u ste s  e artifícios do 
dem ouio . Porque tem os que  
com bater, não contra hom ens  
de carne e sangue, sen ão  con
tra o s  principados, contra as  
potestades,  contra os  príncipes  
do mundo, is to  é, d ’este  sécu 
lo tenebroso, contra os  espíri
to s  de malícia espalhados pelos  
ares.

Por isso, toraae todas as ar
m a s  de Deus, para poderdes re
s istir  no dia máo e permanecer  
firmes, não tendo omittido na
da para bem vos défenderdes.

Estae pois firmes e seja a 
verdade o cinto dos vossos  rins: 
a justiça seja a vossa  couraça. 
Estejam calçados o s  vossos  pés, 
para estardes sem pre prepara
dos para annunciar o E van ge
lh o  de paz. Em tudo serv i-v o s  
d o .escudo da fé, afim de que  
pos*aes repelhr e extingi^ir to 
d o s  o h  dardos inflamados do 
m align o  espirito . Tornae tam 
bém o capacete, que é a e sp e 
rança da salvação, e a espada  
•espiritual que é a palavra de 
D eos,

EXPLICAÇÃO
A  vida christan, ou Jesus viven

do e reinando nas alm as, e a sal
vação eterna, apezar de baseadas 
sobre os merecimentos do mesmo 
Jesus Christo, não podem realizar- 
se, sem luetas, sem renhidos com
bates. A  vida do homem sobre a 
terra , dizia já  há muito, o santo 
homem Job, é  um combate perpetuo. 
Alilitia esl vila hominis super ter- 
ram.

O  A postolo que com tanto zelo 
nos mostrou nas precedentes epís
tolas o ideal christão, e  a bellcza da

alma transformada pela graça do 
baptismo, e vivendo da mesma v i 
da sobrenatural de Christo Nosso 
Senhor, completa hoje seus ensina
mentos fallando-nos dessa lueta e 
mostrando os adversários e os ini
m igos que havemos de combater. 
D om ingo passado apontou as pai
xões e os vicios de que o christão 
deve fugir para ficar digno de sua 
sublime vocação.

H oje vem nos dizendo : Não í  
sómente contra a carne e o sangue, 
contra as paixões humanas que de- 
veis combater, mas também contra 
os espíritos malignos, contra os de- 
monios espalhados pelos ares cujo 
odio ao< homem é inestinguivel, e 
a malicia infernal.

D epois desse aviso o A postolo , 
como de costume, ensina o que 
devem os fazer para baldar cs em
bustes e artifícios dos demonios, e 
que armas devemos usar para ven- 
cermol-os.

**  *
Para comprehendermos melhor os 

conselhos do Apostolo, cum pre re
lembrarmos aqui o dogm a de fé a 
que allude, quer dizer ; a existen 
cia e a funeção dos máos Anjos, 
ou demonios.

No dizer do Apostolo, não só
mente os demonios existem , mas 
enchem os ares, conservam , por 
permissão de Deos, um poder im - 
menso sobre toda a natureza, o c - 
cupam-se em illudir e enganar os 
homens incautos,operando prodígios 
que os deslumbram e seduzem ; ar
mando-lhes constantemente ciladas 
e empregam todos os meios em 
seu poder para perdel-os.

,  C om pletando^, SSUhçaçõo^,
variLs doutores da L/reja*.aflnlm»an 
aos demonios, as perseguições, os 
transtornas da atmosphera, a cor
rupção dos fruetos da terra, o po
der de excitar no céo toda a sorte 
de phenomenos, de produzir os tem- 
poraes e formar as saraivas. Mas 
o que fazem sobretudo e com maior 
perseverança, é tentar aos homens 
para leval-os ao peccado, e procu 
rar apossar-se delles.

A  Igreja não nega essas coiisas. 
A ntes, as preces liturgicas, os exor
cismos que estabeleceu, tudo, no 
christianismo, abona esta crença cu
ja  origem  não se póde explicar 
senão remontando aos apostolos, a 
Jesus Christo, aos prophetas, á Moy- 
ses, aos patriarçhas, a Deôs mes
mo.

Dahi com prehende-se quão in
cautos e imprudentes são os que 
negam essa acção dos demonios, ou 
zombam dos avisos e prohibições 
da Igreja, entregando-se ás prati
cas do espiritismo e do occultismo. 
Muito imprudentes são tambem os 
que commettem o peccado e ficam 
muito tempo sem reconciliar-se com 
Deos. Expõem -se assim voluntaria
mente a todos golpes do seu peior 
inimigo.

O  contrario se dá com os que 
evitam o peccado e se conservam 
puros; o demonio não póde nada 
contra elles, si viverem  sinceramen
te da vida christan, porque a força 
mesma de Jesus serve-lhes de cou
raça.

E ’ um facto que desde a vinda 
de Nosso Senhor Jesus Christo, 
desde sua morte na cruz e desde 
a pregação do Evangelho, os de

monios foram vencidos, enfraque
cidos e diminuídos, mas não des
truídos, nem todos expulsos e ex
cluídos e continuam á intervir nos 
negócios da terra para molestar e 
perder aos homens.

Porem não podem quasi nada 
nos paizes onde reina o Evangelho, 
nem contra as pessoas completa
mente catholicas.

Foi por isso que o A postolo pôz 
na Epistola : Revesti-vos das armas 
de Deos... Porque temos que com
bater contra os principados e as 
potências do inferno, contra os rei
tores deste mundo de trevas, contra 
os espiritas de malicia espalhados 
nos ares e nos cios. A dversus mun-

di rectorcs.... contra spiritualia ne- 
quitise in ccelestibus.

* *
Mas quaes são essas armas de 

Deos que devem os revestir para 
vencer os demonios ?

A s  principaes são :
a fé, a esperança, «pa caridade, a 

confiança em D eos, s> vigilancia, a 
oração, a mortificação, a penitencia, 
a prudência, o perdão das injurias, 
o fervor, as boas obras, a confissão 
e a freqüente communhão.

O A postolo para tornar mais sen
sível seu ensino serve se de com 
parações militares. O christão é para 
clle um soldado no campo de ba
talha. D eve ter pois uma arm adu
ra completa ; quer d izer : um  cinto, 
uma couraça, um escudo, um capa
cete, uma espada, e calçado tios pés.

O cinto do christão, é a verdade 
que deve occupar toda a sua intel- 
lig^ncia, excluindo todo o erro.

A  couraça é a ju stiça , isto é, a 
santidade pela pratica constante de 
todos os deveres e uma solida e sin
cera piedade.

Os calçados são a vontade de ca
minhar sempre na via dos m anda
mentos do Senhor.

O escudo é a f é  que, fazendo 
desprezar todos os attrativos dos 
prazeres, das riquezas e das hon
ras humanas, repelle todos os dar
dos inflamados do demonio.

O capacete é a esperança da v i
da eterna que leva a tudo suppor- 
tar pelo amor de Deos.

A  espada é a palavra^ dc Dèos ; 
espada poderosa, que venceu o de
monio, sujeitou os Cesares á C ruz 
e conquistou o mundo para Jesus- 
C h risto.
' sa ò , .i -  T u l- i/ Y l,! :-  J
Oiieni usar deílas » d« ve, aL
cançará a víctoria <• receberá a co
roa tia gloria eterna.

E R R A T A . D om ingo passado,n o 
ultimo paraqrapho da Explicação  da 
Epistola deu-se um erro typogra- 
phico que muda todo o sentido. 
Em vez de :

Com a inleperança pratiquem os. 
... leiam : com a temperança p ra ti
quemos a gratidão.

\ Kiliiciifilo Cliristan

a  \mm  no r o s á r i o

Virgem do Rosário, m ãe form osa e bella 
Qui- a linda estre lla  de fulgida luz !
D epois d ’esta  vida de tantos esp inhos,  

D á-n os  teus carinhos e o teu Jesus.

Virgem do Rosário, form osa Maria,
Vós que so is  tão  pia, sem pre m’am parae : 
Depois (1’es te  ex íl io  d ’am argos prantos,
D e esco lh o s  tantos, ao céo me levae.

Virgem do Rosário é s  ceeem  mimosa,
E ’s fragante rosa do ethereo  céo  ;
E ’s lyrio formoso, ja sm ím  delicado  
'Podo perfumado, sem  sombra, nem  véo.

Virgem do Rosário, que form osa és !
Q uando com teu s  pés calcaste  o dragão ! 
Escuta os  gem idos de m ilhões de crentes, 
Que sem pre reverentes  te dão o coração,

Virgem do Rosário , teu m eigo esp oso  
E ’ bera mais form oso que quanto  ex is te  !... 
Ah ! d á-m e, ó Virgem bem dita e m ãe terna, 
Da. graça superna, que por J e su s  sen t is te

M. M.

e d isv ir tu a m  inte iram ente  o seu  
ser ;  sendo que o s  p h ilo so p h o s  
gentios, ao m enos, reconheceram  
a profunda miséria h u m an a  e 
chegaram  a formular o a n ta g o 
n ism o  que no n osso  com p osto  
se  observa, pela luta do e sp i-

II

OS ED U O A N D O S  
D i m C U L D A D E S  E PER IG O S  

(Continuação)

0  principio mais funesto  á 
educação .que é a negação  brutal  
da m esm a educação, proclamou-  
o, 110 século  dezoito, o soph ista  
R ousseau quando escreveu que  
o hom em  nasce natura lm ente  
bom. que todas  as  suas  ten d ên 
cias são  legitim as e que por isso  
d eve criar se  em grande liberda
de, com o as ervas nos cam pos, 
a ave n os  b osques  e sem  que  
ninguém  ten h a  o d ire ito ’de in
tervir na formação de sua vida  
moral.

D o u trn a  se lvatica  que veio a 
produzir a escola neutra, a escola  
sem Deus, a laicização do ensino  
e mil aberrações sectarias.

Felizm ente, para refutar a 
quella  m onstruosidade não é 
necessário  ser theologo, porque  
basta o bom sen so  e a triste  
experiencia das nossas  misérias, 
para reconhecer as  m uitas e 
intensas inclinações m ás com  
que todos nascem os e que, se 
a erva do cam po precisa cultura, 
se  o an im al,— o cavallo  e o boi, 
por exem plo,—  precisam ser 
d om esticados para se  sujeitarem  
ao império do homem, mais cu) 
tura e mais cu idados dem anda  
o ser racional, que tem outras  
faculdades e d isposições  mais  
su scep t íve is  de ensino.

Os incrédulos que se  intitu la
ram philosophos , e os  cham ados  
s a b io s s e m  D eus nem religião, 
desnaturam  o hom em , co n s id e
ram -no difterenlc do que elle é

r S S r  c v  i n ■ a <5% f  P c  u IQw U ir
a  enuncio!) nas duas  leis, uma  
do espirito a impellir para o 
bem, e outra  no corpo a arrastar  
para o mal.

Com melhor m ethodo  dizem  
os t l ieo logos que nas potências  
da a lm a está  a séde  das v irtu
d es  : na razão a prudência, na 
vontade a justiça , no irascível  
a força, no concupcivel a tem 
perança ; e accrescentam  que  
prim itivam ente todas a s  p otên 
cias se  m antinham  a d m irave l
m ente suhord inadas  a D eus e 
entre si mesmas, até  que sobre
veio o peccado original equebrou  
essa  plena harmonia, destruindo  
tão m aravilhoso equilíbrio.

Por effeito do lapso de n o sso s  
primeiros paes. a ign o ra n c ia (q u e  
feriu a razão,) a m alicia (que  
feriu a vontade,) a fraqueza (que  
feriu o irascível,) e a concupicen-  
cia (que feriu o coneupicivel) ,  
dom inam  de to 1 m odo o m undo  
que é dem asiadam ente  surper  
l luo dem onstrar a sua  e x is tê n 
cia.

Quem lia no m undo que não  
sinta em  si sem pre abertas estas  
quatros feridas V 

A educação consiste  exactam en  
te em  com bater as  ten d en cias  
que nos levam para o mal, e ern 
aproveitar e favorecer, pelo con
trario, as  que nos levam para 
o bem, para o liei cum prim ento  
do dever, cu ste  o que custar ; 
pois isto é que é ser homem.

N este  lento trabalho precisa
m ente  reside a essenc ia  de e d u 
cação com  sua principal difficul- 
dade ; esta  por em não é egual  
em todas  as  crianças.

D iz -se  na medicina que as  
d oenças não ex istem  sen ão  nas  
regiões da a b s tr a c ç ã o ; em a 
natureza ex istem  doentes ,  tão  
diversos e variados que para 
cada um d ’elles se  requer uma 
terapêutica  especial, e por isso  
o principal cuidado do medico  
ha de consist ir  em  estudar as  
alfecções mórbidas d’aquelle tem 
peram ento e 110 conjunto  de 
circuinstancias que se  dão na-  
quelle  indivíduo.

A m esm a observação  se  pode  
fazer em relação aos educandos.  
São tão difTerentes a s  indoles,  
tão variados os  tem peram entos,  
as  tendencias  e cond ições  indi- 
viduaes, que o primeiro cuidado

do educador h a  de consistir ,  
com o n a  medicina, em fazer bem  
o d iagnostico  das inclinações e 
m ais  particularidades que vão  
descobrindo a p hysionom ia  m o
ral do seu  educando.

Os louvores, que levantam  o 
.anim o abatido de*uii.7.excitando • 
os* a o ,  estqdo  ou ao trabalho, 
causam  em  ou tros  pernfeiusa  
vaidade e a ltiva  inércia.

O castigo  material, q ue  e x a s 
pera certo* an im os  briosos, é 
por vezes  o unico est im ulo  efti- 
caz para outros  m ais  s e n s ív e is  
e m enos dotados de  nobres  
sentim entos.

O remedio que  sa lva  uns  
mata a cutros.

Não é e ste  sem duvid,*. o menor  
em baraço da ed u ca çã o —o e s t u 
do particular do caráter, d os  
defeitos  e  v icios ingenitos , e dos  
rem edios applicaveis,

A ’s ditíiculdades de dentro vem  
ju n ta r - s e  o s  perigos de fora.

0  d isso lvente  principio pro
c lam ado pelo im pio R ousseau ,  
de que todas as tendencias  são  
boas, não precisou de esforços  
para da theoria descer á prati
ca, e tornar-se norma geral do  
procedimento.

As ideas chr istãs  de ju st iça ,  
moralidade, sacriíicio, a b n e g a 
ção, honradez, castidade, etc., 
são  levadas  por essa  enxorrada  
de naturalism o que vem corren
do das e sco la s  e dos l ivros, dos  
sa lões  e dos esp ectácu los  públi
cos, contam inando o s  co stu m es  
sociaes , depravando a vida d o 
m estica e m antendo em crescen
te corrupção o am biente  que  nos  
cerca, tod o  saturado de m iasm a  
deleterios.

A nova geração que desde o 
berço tem de respirar este  ar 
envenenado, cria s e  recebendo  
de toda a parte ideas falsas,  
m aus exem plos, im pressões  v i
ciosas. N estas  la s t im osas  cir
cunstancias, o s  m en in os ,  que  
sentem  por dentro o s  e s t ím u los  
das paixões, com o poderão reagir 
contra essa  m edonha  corrente  
que o s  impellc e arrebata ? com o  
poderão elles, nos crít icos  an n os  
de senseb ilidade  m ais viva, da  
duvida e da hesitação, resistir  
a tan tos  im p u lso s  in ternos e a 
tanta sedueção  de fora ?

E ’ a educação christã que lhes  
ha de váler.

O h !  com o é g loriosa e s u b l i 
me a m issão  do educador ; m as  
quanto  é e sp inhosa  e ardua ! 
de q u a n to s  temores, perigos e 
ob stácu los  não vai cercada \

(C on tin u a )
S. A.



A FEDERAÇÃO

“ SÃO PAULO“
Entrou no dia 28 do mez findo  

om seu  quarto auiio  de existen-  
cia, o n osso  presado e illustre  
collega  «São Paulo*.o valente e 
in tem erutoorgão da Boa Impren
sa, fundado pelo n osso  saudoso  
Bispo Conde D .José  de Camargo  
Barros.

Iunum eros  são  os  benefícios  
e  o s  serviços prestados pelo nos  
so  va lente  collega, não so á cau
sa catholica, com o em geral a 
nossa sociedade ; sem pre d e a c -  
cordo com  o s  im m utaveis  prin
cíp ios  das leis evangélicas, tem  
se  batido d enodadam ente  em 
defeza da sociedade, co llocando-  
se  sem pre ao lado da verdada  
e da justiça.

S egu in d o  sem pre a m axim a  
de Santo  A gostinho,que tam bem  
serve  de divisa a n o ssa  hum ilde  
folha, tem  sem pre com batido  
com força, energia  e vigor os  
erros, guardando sem pre o res
peito que lhe merece as  p esso a s  
cujos erros ataca.

Ao valente e donodado collega  
«São Paulo» a*«Federação> envia  
as suas mais sincerasfe lic itações  
e faz ardentes votos pela pros
peridade do intem erato orgão  
da Boa Imprensa.

A Virgem d» IWsario
Bella, sem  excepção, graciosa  

e terna, a arrebatar á con tem 
plação, é a Virgem do R osário  ! 
Ella, a Virgem, é linda com o o 
lyric dos valles, form osa  com o  
as rosas  e com todos  os  en 
can tos  e .a ttract ivos  de todas  
as ílores ! ! Ah ! que digo, ó Vir
gem  ? Os v o sso s  attractivos e 
belleza não teem  a quem com 
parar-se ; porque Vós so is  a 
uni ca flor sem  mancha, a úni
ca creatura sem  defeito, em  
quem se  syn th et isa  todas  as 
graças,privilégios,virtudes, dons  
e santidade.

Tão form osa a gerou D eu s  
em seu divino Coração, para 
ella ser um dia o feliz sacrario  
de seu Filho. Jesus, que a Vir
gem do R osário  o sten ta  em seus  
delicados  e d iv inaes braços,que  
teem  a fortaleza do Cedro do 
Li ba no ! B em dicta  sejaes, ó Vir
gem , pela efflcaz m editação  que  
a im agem  da Virgem do R o
sário  me inspira ! N’um braço 
o steu ta e  um form oso  Menino, 
aquelle  m esm o que ao nascer  
sepultou p o r te ir a  todos  os  ido-  
lo s  e fez surgir o s  cam inhos  
da fpaz e do devér, cobertos  
havia ta n to s  mil annos  d’asco- 
rosos abrolhos, e nos d izeis  : 
Elle é o cam inho, a verdade e 
a vida, com o é rei por n a s c i 
mento, por conquista  e por he
rança. A m ae-o  e sereis  felizes. 
E na outra m ão m ostra -n os  o 
R osário  essa  cadeia preciosa de 
p e io la s  e saphiras, esm era ld as  
e rubis, que une o céo com a 
terra, a creatura com o seu  
Creador ; e n ’e sse s  quinze mys- 
terios que encerra lê-se tod a  a 
vida de Jesus ,  desde o nasci
mento até á sua tr ium phal a s -  
cencão, e a de Maria desde a 
Annunciação do anjo até á sua  
gloriosa  coroação pela SS. Trin
dade. E a Virgem, com o seu  
Rosário, faz lembrar esse  feliz 
su ccesso  obtido  por S, D om in 
gos  de G usm ão iTessa guerra  
atroz dos A lb igenses  contra a 
Egreja fazendo lavrar as  here
s ias  com o um incêndio  que  
tentava devastar tudo e p a r e 
ce d izer -n os:  O h ! lotnae-o: e l
le tem  hoje a m esm a efficacia 
que tinha  então  ; e se  no s é 
culo X I 11 havia a heresia a com 
bater, hoje não  ha m enos ma
les a perseguir-vos e talvez com  
maior pertinacia do que os  d’ou- 
l r ’ora.

Ah ! e em  nós m esm o s  não  
tem os  uma cidadella  ixex p u -  
gnavel  de v ic ios  e defe itos  que  
tanto  maculam a n o ssa  alm a e 
offendem  a D eu s ?

O h !  sim, t e m o s ;  e é in q u es
t ion ave lm en te  o peor in im igo  
a vencer. E é por is so  que a 
Virgem na su a  infinita bonda
de nos m ostra o R osário  co
mo arma de sub ido  valor para 
com bater todos  os  in im igos  da 
nossa-alm a, que são  innumeros,  
m a sq u e  se  encerram em mundo, 
diabo e carne. T o m em o s  pois  
a Virgem por n ossa  unica pro-  
tectora, o  Menino por nosso  
unico amigo e o R osário  por 
n o sso  com panheiro f i e l ; e nas 
noites  longas d’inverno, no doce  
am biente  dos n o s s o s  lares, 
uuundo alii, em suave amplexo,

reunidos, recitemol-o com viva  
fé e entranhavel devoção, que  
J esu s  eMaria nos recompensarão. 
Seja o Rosário a cadeia feliz que  
prenda in cessan tem en te  o nosso  
coração aoscorações du lc iss im os  
de Jesu s  e Maria.

----------------------«*» fi O-OTKW—-------

C a r d e a l  C a s s a n a s
Falleceu em Barcelona, as  5 

horas da m anhã do dia 27 do 
mez findo, S. E. o Cardeal S a l
vador C assanas  y Pages, B ispo  
de Barcelona.

S. E. que fora elevado á pur- 
pura cardianalicia em 1895. pelo  
S .P ad re  L eão XIII, nascera em 
B arcelona, H espanha , no anno  
de 1834; era u m  dos m em bros  
m ais id osos  e m ais  il lustres  do 
Sacro Collegio.
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O que não convem  deixar pas
sar desapercebido, é o que todos  
os h istoriadores contam; a saber, 
que os  primeiros reform adores,  
em vista  da corrupção d os  costu 
m es,que cada dia m ais inundava  
as cidades que t inham  abraçado  
o novo  E van gelh o , se en vergo
nharam  da sua doutrina : e por 
is so  procuraram um palliativo,  
para rem ediarem  um a chaga tão  
asquerosa .

O palliativo que acharam, foi 
dizer, que as obras boas são  
necessárias  com o signaes da ju s 
tificação já  alcançada, m as não 
para a lcançal-a  (1).

Palliativo m esqu inho  :p rque, 
afinal de contas, a inda assim ,  
sem pre é verdade que as obras  
b oas  nada influem na just if ica 
ção e na sa lvação;  pois a j u s 
tificação e sa lvação sem pre se  
alcançam  independentem en  te 
das obras boas, a s  quaes por 
con seq u en c ia  não são n ecessá 
rias.

Palliativo m esquinho : porque, 
que im portância tem este  signal, 
para um hom em  que deve erer 
por fé, ser  elle justificado e santo, 
ser e sco lh id o  e predestinado,  
que é outro artigo da doutrina  
lutherarta e reformada ? (2).

Que vale e ste  signa l para; uma 
pessoa , q u e 'd ev e  crer.no dogm a  
da im peccabilidade do hom em  
justificado, segundo  o ensino  
dos d o u s  principaes ram os do 
p rotestan tism o , o lu theran ism o  
e o calv io ism o ( (3).

Galvino de facto hauriu  de 
Luthero a doutrina que a graça  
e a justif icação , não o b sta n te  
qualquer peceado, é in a m issiv e l; 
doutr ina  que elle depois  e s t e n 
deu e am pliou. P o is  ao passo  
que Luthero adm ittiu , que o 
unico peccado de que o hom em  
pode tornar-se  culpado é a in
credulidade, e por isso , com a 
fé, se pode perder tam bem  a 
graça, Galvino ad ia n to u -se  em 
affirmar, que a fé se  não  pode  
perder, e si de a lguem  se diz que  
a perdeu, é porque nunca a teve  
sen ão  na apparencia;  e por isso  
adm itt iu  no hom em  ju sto  a im 
poss ib ilidad e de peccar, por pés
s im as que sejam a ssu a so b r a s (4 ) .

Pallia tivo  m esqu inho  tam bem  
é dizer que, en sin an d o  a B ib lia  
n ã o  haver fé salvadora sem  as  
obras boas, estas  são  sig n a l ne
cessário  da fé.

Pois si é verdade o que diz o 
Estandarte ,para  esclarecer o povo 
sobre a  crença protestante tão mal 
com prehendida e vilip en d ia d a , 
que os protestantes sobre este ponto 
como sobre os outros,nada in ven 
tam,se cingem rigorosam ente ás E s
crituras, créem sinceram ente em  
tudo quanto Nosso Senlior, seus 
prophetas e seus apostolos en sin a 
ra m , precisará dizer, q u e  é ver
dadeira a doutrina dos chefes  
do protestantism o acim a e x p o s
ta, a saber, que todas as  obras  
boas são peccados, que a fe j u s 
tifica só porque as obras m ás e 
os peccados não são  imputado^,  
que a fé e inam issivel.

Mas a 6er verdadeira e confoi- 
me á B ib lia  essa  doutrina, co 
mo se  poderá negar, que é ver
dadeira e conforme á  B ib lia  a 
consequencia  inevitável que dei- 
la ev identem ente  se deduz, isto  
é, que a fé coex iste  com as más  
obras, que pode existir  e ex iste  
sem  nen h u m a obra boa, e que  
si não é esta a fé salvadora,  
não ha outra fé que p ossa  sa l
var $

Miguel G onçalves Torres, mi 
nistro do Sto. E vangelho , deno- 
dado cam peão do p ro te s ta n t is 
mo, a quem a im prensa pro tes

tante  de S. Pau lo  teceu n ão  ha 
m uito  elogio  fúnebre incom pa
rável, no seu m onum enta l  livro  
in titu lado a Egreja R o m a n a  á 
barra do E vangelho  e da his
toria (5)— n os  assegura, que L u
thero, ju n tam en te  com  Galvino, 
quebrou o s  grilhões de Roma, 
que m anietavam  a palavra de  
Deus. apresentou ao m undo a 
doutrina divina, e fez com que  
o povo ao ouvir  as  Esc-ripturas  
se arrependesse dos seu s  extra-  
vios, abraçasse o Evangelho,  
protestando contra todas  as  in-  
n o v a çõ es  de Rom a.

Ora é precisam ente  Luthero  
que, com o já  v im os acima, en 
sinou explic itam ente, e ampliou  
até a sobred ita  consequencia  
escrevendo, què a fé, a não ser 
desacom panhada de qualquer  
obra boa, ainda que minima,não  
só não é justificadora ( e c o n s e -  
gu intem ente  salvadora),mas nem  
é fê—F id es n isi s its in e  u llis  etiam  
m in im is operibus NO N J U S T IF I -  
CAT, IM O  N Ò N  E S T  F ID E S » . (6)

(1) Perrone : Idea Ohristã da E gre
ja no protestantismo, cap. X I, pag. 
260 .

(2) Dollinger : loc. cit. pagg. 20 , 
57 , GG onde traz desta doutrina in- 
nmneras provas.

(3) Dollinger : ibid. cap. III, pag. 
125

(4) Mochler Symlj. libr. 1- cap. 3 - 
par. 20 ,— Bellarm. de justif. libr, 3 . 
cap. 1•

(5) Pag. 38 .
i(t) Lutlier, Oper. tora. 1 - propos. 

3 1:5. pag. 523 .
(Continua)
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C a r d e a l  M a th ie u

Falleceu em Paris no dia 26  
de outubro findo, pela manhã, 
o illustre e d ist inclo  Gardeal 
François  Desiré Mathieu.

S. Eminência, que nascera  
em Einville, França, contava 60  
an n os  de id ad e:  fora um dos  
ornam entos do Sacro Collegio, 
devido a su a  vasta  erudição, 
modéstia e reconhecidas v ir tu 
des.

Foi e levado ao cargo de arce
bispo de T ou louse  em 1896 e em 
1899 foi creado Gardeal da Cura, 
passando então  a residir em R o 
ma. . - ,

Era IncA aJo ' da Academ ia  
Franceza e^Jntré muitas obras  
notáveis q u e 4 escrevera, deixa  
uma :— L’Ancten regime daus la 
province de Loraine e Bai ro is— 
a qual lhe conquistou  o premio  
Gobert, in stitu ído  pela A cade
mia Franceza.

S. E. muito se  dest in gu iu  nos  
últim os m oviraentos re lig iosos  
de que foi theatro a França,  
dem onstrando  por essa  occasião  
inexed ive l  zelo  pela cau sa  da 
Egreja.

— .---------------------- — «r íj£> ■í®—

P E R E G R I N A Ç Ã O  B R A S I L E I R A

No dia  28 de setem bro  foi 
recebido pelo S au to  Padre a 
Peregrinação brasileira.

Alenl dos peregrinos, dom pa
receram á recepção o nosso  mi
nistro ju n to  ao Vaticano, acom 
panhado do seu secreturio, o 
revmo. p. Anzuini reitor do 
Collegio Pio Latino am ericano .

Q uando o Santo  Padre e n 
trou na Sala Gonsistorial, foi 
entoado o bellissim o hym no da 
perigrinação ; S. Santidade en- 
treteu conversa  com  alguns  
m em bros da peregrinação, di-  
rigindo-se em seguida  á S. E. 
o Gardeal Arcoverde, que lhe  
fez,em nom e dos peregrinos e de 
todos o s  cato licos do Brasil, 
uma bellissim a saudação.

O Santo Padre, findo a sau 
dação que lhe foi feita pelo 
em inente  e illustrado Gardeal 
.brasileiro, respondeu a m esm a  
com o seguinte  discurso, que  
dam os na integra :

«Sou-vos grato Eminência, pelos 
sentimentos que em vosso nome -ç 
em nome não sò dos presentes mas 
de todos os filhos do vasto Brasil, 
me apresentastes por occasião do meu 
jubileu sacerdotal.

Sou-vos grato pelas preces que com 
tanto affecto elevastes ao Senlior por 
que me cerquem as graças (pie me 
são necessárias no governo da E gre
ja. Sou-vos grato pelos protestos de 
affecto e devotamento que me tendes 
feito, repellindo a iniqua conducta de 
tantos que, embora filhos da Egreja, 
a ella se mostram ingratos e • a des
conhecem. Agradeço-ves as consola
ções que me haveis dado ao coração, 
referindo-me quanto em vossa patria 
é viva a fè, e como todos os filhos 
do Brasil prezam a fé dos. seus paes, 
no intento de manter sempre alta a 
báudeitu da religião. Todas essas eon-

soladoras noticias trazem ao meu co
ração um suave balsamo nestes dias 
em que a E greja deve chorar a iti- 
differença e a incredulidade dos mui
tos que vaòillam na fé e a abandonam.

A  vós, dilectos filhos do Brasil, 
um agradecimento especial porque vi- 
estes visitar-me não obstante a gran
de diffículdade da longa viagem de
5.000 milhas, com a qual, atraves
sando o Atlântico e o Mediterrâneo 
subestes superar todas as difficul- 
dades expondo-vos a sacrifício de to
da a sorte para trazer pessoalmente 
ao Papa a saudação de todos os vos
sos irmãos do Brasil.

Sou-vos gratos por esta manifesta
ção de affecto e peço-vos fazer-vos 
interpretes dos meus sentimentos de 
gratidão para com os vossos compa
triotas.

Recommendo-vos, por que, por vos
so turuo o recommendeis a todos, 
conserveis a fó recebida não cedendo 
ás insinuações e aos attractivos do 
inimigo de todo bem. Conservae a fó 
e conservae tambem a lei do Senhor, 
o amor á observância e ás praticas 
dessa fó. Recordai-Vos de que a fó 
sem as obras é morta, e cousa vã é 
dizer-se christão e não observar as 
leis da Egreja, dizer-se baptizado e 
viver como si se não houvesse rece
bido o baptismo.

Recommendae em meu nome aos 
vossos irmãos distantes que não es
queçam o respeito e a obediencia de
vida á autoridade ecclesiastica, e que 
se mostrem reverentes a todas as 
outras que vêm de Deus e que, co
mo taes, exigem sujeição e respeito, 
Reepeitae as leis civis que sãc feitas 
para manter a ordem e a paz na so
ciedade, e lembrae-vos que para res
peitar as leis humanas é antes de 
tudo necessário respeitar as divinas, 
e, uma vez que se falte á observân
cia das leis de Deus e da Egreja, 
rompem-se todos os empecilhos e es
tá aberta a passagem ao esquecimen
to do respeito devido ás leis humanas 
e á destruição de toda a ordem social.

Dae a Deus o que é de Deus e a 
Cesar o que é de Cesar. De tal mo
do, cumprindo os vossos deveres de 
christão, sereis tambem bons e fieis 
cidadãos.

Repeti estes conselhos e fazei esse 
pedido aos vossos irmãos ausentes. 
Dizei-lhes que é o Papa quem o pe
de, e o Papa faz esse pedido porque 
quer bem o Brasil, e o quer bem por
que o Brasil é um paiz catholico e 
tudo faz por mostrar-se á altura de 
sua fé ; quer bem ao Brasil porque, 
com preferencia de tantos outros pai- 
zes, é irmão da Italia ; quer bem o 
Brasil porque elle acolhe benevola
mente tantos italianos, e porque vê 
ys seus filhos .tão .devotados á fó chris- 
ta.

Recommendo aos filhos o amor e o 
respeito aos paes, recommendo aos 
esposos o mutuo amor, aos ricos a 
caridade, aos patrões o affecto bene- 
volo para com os seus subaternos ; 
recommendo-vos que em vossa gran
de familia sejaes todos unanimes e 
de coinmum áccôrdo nas diversas con
dições em que vos poz o Senhor, e 
que trabalheis por alcançardes a paz 
e o fim commum de todos os chris- 
tãos. Que no Brasil se não conheçam 
certas idéas que infestam as regiões 
da culta Europa j que lá não façam 
sentir os seus funestos effeitos as theo- 
rias do socialismo, do radicalismo e 
da egualdade sociai. Recordae-vos que 
se deve cada um contentar com a 
condição em que o poz a Providencia; 
não devemos invejar os que possuem 
fortunas maiores, pois esses tóm o 
dever de dispor dellas para o bem 
dos outros. De tal modo nos satisfa
remos todos na observância da lei di
vina, o verdadeiramente seremos um 
só corpo e uma só alma, como o de- 
monstrastes ser na concordia e na 
unanimidade que vos uniu para os 
festejos do meu jubileu sacerdotal

E  a bençam que o vosso Gardeal 
invocou desça sobre elle, Príncipe da 
Egreja, e depois sobre todos os A r 
cebispos e Bispos que governam as 
vastas, dioceses do vosso paiz. Desça 
sobre as autoridades civis porque es
tas, no amor e na concordia com a 
autoridade ecclesiastica,concorram pa
ra fazer feliz a nação, o mais que 
seja possivel. Desça sobre o clero e 
lhes confirme e augmente sempre o* 
zelo pela salvação das almas, servin
do assim de exemplo ao povo com a 
pratica de todas as virtudes. Uma 
bençam especial eu invoco para vòs, 
clérigos, que aspiraes ás sacras or
dens, e não só para vós aqui presen
tes mas para todos os vossos com
panheiros ; a vós, entretanto, que 
tendes a extraordinaria fortuna de 
ser educados no sacerdocio em Roma, 
no centro da Egreja, incumbe uma 
obrigação especial : deveis ser um dia 
em vossa patria os luminares que 
diffundem a luz aqui conhecida e 
haurida; recordai-vos dessa grande 
responsabilidade que tendes em con
sequencia dos dons especiaes aqui 
recebidos, e procurae não malbaratar 
os talentos que vos deu o Senhor.

Desça a bençam do Senhor sobre 
os paes, e lhes dê Elle a graça de 
bem educarem os filhos ; desça sobre 
todo o povo brasileiro e o cumule de 
todos os favores.

A  bençam apostolica seja sobre vos, 
sobre vossas famílias, sobre as pes
soas que vos são cara segundo as 
vossas intenções, e para todos seja 
fonte das maiores consolações e dos 
mais suaves confortos.»

Dr. J o ã o  P in h e ir o

F alleceu em  bello H orizonte ,  
capital de Minas, na noite  de  
25 do m ez ultimo, o i l lu s tr e  e 
distincto  brasileiro dr.João P i 
nheiro da Silva, Pres idente  d es
se Estado.

O illustre finado foi a s s is t i 
do em seus últ im os [m om entos  
pelo revd. p. João de S an to  
Antonio; j a ’ d ias an tes  fiaria  
o dr. J oão  P inheiro, recebido  
a Extrema-Uncção.

R epublicano valoroso, d efen
sor da Constituição, verdadei
ro patriota, era o illustre m or
to credor da benem erencia  geral

E ’ m ais uma figura de real 
valor (jue desaparece  do s c e -  
nario da política brasileira.

N asc ido  pobre, fez-se por si; 
chegou a chamar para si a t ten -  
ção de todo o paiz, que s^tle  
ja  com eçava vêr o futuro P re
s idente  da Republica.

Paz a ’ a lm a do illustre mor
to. A ’ Patria extrem ecida n o s 
so s  pezames.

 —   ■

DR VEZ EM QUANDO
Florianopolis, r8 de Outubro de iço S

A  nossa Capital teve a ventura 
de receber o seu prim eiro Bispo. 
Realisou-se uma aspiração secular, 
acariciada e externada por milhares 
de almas, um rosário de tentativas 
que demonstraram de sobejo o afan 
em que trabalhavam para ver des
ligada Santa Catharina da suzerania 
espiritual de Curityba.

E ’ justíssim a a expansão enthusias- 
tica da nossa população catholica.

A  D . Toão B eckçr. o ex-cura do 
Menino Deus, em Porto A legre, 
coube a m erecida honra de ser es
colhido o primeiro Bispo da diocese 
'Catharinensê.

K assim, ao meio dia, de domingo 
Ti do corrente, a c idad ecom ecou  
agitar se á noticia de que vinha, 
transpondo a barra o paquete Orism. .

Immediatampnte o caes e os tra- 
piches comecaram á encher-se de 
povo.

Pouco depois largavam  para a 
barra o vapor M a x  e o rebocador

grava altaneiro, todo empavesado, 
com o seu embandeiremento em arco, 
foram trocadas enthusiasticas accla- 
mações.

A o  aproxim ar-se o Orion, do 
ancouradouro, largou do trapiche da 
Alfandiga a lancha L a 7iro M iillcr, 
conduzindo a commissão do Bispado, 
representantes doClero, da Imprensa, 
da Sociedade de S. V icente de Paulo 
e de outras associações.

A o  aproximar-se do Orion , em 
cujas amuradas destacavam-se os vul
tos do nosso illustre pastor e  do 
illustrado prelado Snr.D . João Braga, 
que com tanto carinho dirigiu du
rante 8 mezes os destinos desta 
parte do seu bispado, foram erguidos 
á s.s. exmas. enthusiasticas sauda
ções.

Emquanto os sinos de nossas 
igrejas repicavam festivamente, a 
população, em numero superior a
5.000 pessoas, grupavam -se nas im- 
mediacões do trapiche municipal,afim 
dever o desembarque do seu director 
espiritual.

D o palacio do Governo desceu o 
Governador do Estado, acompanhado 
de seu secretario e official de gabine
te, Desem bargadores do Tribunal 
de Justiça, Prefeito de Policia, au- 
ctoridades federaes e estadoaes, a- 
chando-se jà  no trapiche, represen
tantes do Apostolado da Oração, da 
Associação das Damas de Caridade, 
Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
Irmandades do S .S . Sacramento, 
Senhor dos Passos, E spírito Santo, 
Nossa#Senhora do Parto, Conceição 
e Rosário e bandas de musica.

A  excellente banda de musica do 
i ’ Regim ento Policial do R io  Grande 
que aqui passava a bordo do F lo 
rianopolis, dasembarcou se associan
do ás nossas demonstrações de jubli- 
lo, tocando 110 trapiche durante o 
desembarque.

A  1 ij2  da tarde em meio de um 
delirio de acclamações, o Exm o. Sn r. 
D . João B ecker, acompanhado do 
illustrado Snr. D. João Braga e dos 
membros da commissão do Bispado, 
representantes do Clero, imprensa, 
associações, etc., saltou no trapiche 
municipal, sendo recebidos no alto 
da escada, pelo G overnador do E s
tado, Conego Francisce T op p, altas 
auctoridades civis e m ilitares, orga,- 
nisando-se o prestito que dirigiu-se 
para o palacio episcopal.

Nessa occasião o povo catharinen- 
se esteve na altura dos seus credi-
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tos de povo hospitaleiro e carinhoso 
que sabe desdobrar-se em affectos a 
quantos se impõe tá sua estima e 
consideração.

Na residencia episcopal o Snr.D . 
João B ecker, sob uma chuva de flores 
que lhes jogavam  8 meninas, foi 
recebido por delegações do A p osto- 
lado da Oração, da associação das 
Dam as de Caridade e Sociedade de 
Santa Catharina, sendo introduzido 
no salão do pavimento terreo.

Tom ou então a palavra o desem
bargador D r. Anthero de Assis, re 
produzindo a justa alegria do potfo 
catharinense, saudando em brilhante 
discurso o prelado illustre que vinha 
assumir a direcção espiritual do povo 
catharinense.

Tom ando a palavra o Exm o. Snr. 
D. João B ecker, que vivamente com- 

jn o vid o, agradeceu as extraordinarias 
homenagens que naquelle momento 
o povo lhe prestava.

Declarou que procurará cooperar 
para a grandesa moral do Estado 
que o acolhe tão carinhosamente e 
hypothecou todos os seus esforços 
no sentido de manter as sympathias 
desse povo cujos sentimentos de 
bondade elle ja  conhecia.

Term inou assegurando que collo- 
borará com o poder civil, para que 
cada vez mais o nosso E stado se 
avantaje em progresso e d esenvol
vimento.

Durante toda a tarde e a noute, o 
Exm o. Snr. D . João Becker, recebeu 
cumprimentos, tendo estado a sua 
residencia sempre replecta.

T od o o Clero desta capital, das 
parochias visínhas, em numero ele
vado, esteve em palacio, cercando 
o seu illustre chefe de attenções e 
obséquios.

A  noute de domingo, quasi todas 
as casas desta cidade illuminaram 
suas fachadas, destacando se pela 
bellesa e illuminaçâo do Hospital de 
Caridade e igreja do Menino Deus.

O  espectáculo que ofierecia aquelle 
elegante outeiro era surprehendente, 
causando geral admiração.

Foi apreciado pela arte e apre
ciado gosto a illuminaçâo do Colle- 
gio  dos Revm os. Padres Jesuitas.

Na entrada principal do Gym nasio, 
ostentava-se um arco transparente, 
lindamente desenhado, com o brazão 
do Snr. Bispo, encimado por doug 
anjos que seguravam  a mitra e o 
baculo.

Nas outras duas entradas achavam- 
se lindos transparentes de saudações, 
dizendo o primeiro : Salve, D . João, 
Salve, e o segundo : Ecce Sacerdus 
Alagnus Benvindo sejaes.

Na primeira janella do Collegio 
estava a imagem do Bom Pastor, com 
a ovelha desgarrada nos hombros, 
e em cima lia-se : Jlu sou o Bom 
Pastor.

Na segunda janella via se o quadro 
do Coração deM aria, com as palavras: 
Ave Cor Marioe !

Na terceira, o Cordeiro de Deus, 
com o letreiro : E is aqui o Cordeiro 
de Deus que tira os peccados do mundo.

Na quarta, o S. S. Coração de 
Jesus, com a saudação : Ave Cor 
Jesu !

Na quinta janella : O Pelicano, 
symbolo de Jesus Sacramento, diz o 
titulo : P ie Pelicanc, Jesu Domine /

Nas outras janellas via-se em pri
meiro lugar as armas do papa actual 
Pio X  e o letreiro : Viva Pio X ; 
as armas dos Estados Unidos do 
Brasil com a saudação : Viva cara 
Pa/ria ; as armas do nosso Estado, 
encimadas das prlavras : Salve, terra 
minha, salve !  e em ultimo lugar o 
sym bolo do Gymnasio de Santa C a
tharina, a sympathica Santa deste 
nome, com os signaes característicos, 
a palma triumphal e a roda : em 
ei ma lia-se a divisa do Gym nasio : 
Virtus et sciencia.

A  manhã do dia 1 2 surgio explen- 
dente e magnífica, associando-se as
sim a natureza a esse coro unisono 
de hosanahs com que o povo catha
rinense saúda a chegada do s^u 
primeiro Bispo.

D e diversos pontos do Estado e 
da ilha chegavam forasteiros, que 
vinham assistir o posse solenne do 
Exm o. Snr. D , João Becker.

A s 9 horas da manhã a Cathedral, 
repleta de senhoras e cavalheiros, 
recebia o illustre prelado Exm o. Snr. 
D. João Braga, que vinha aguardar 
a chegada do seu companheiro Exm o. 
Snr. 1). João Becker, afim de col 
local-o no throno episcopal.

0  Exm o. D . João Braga foi rece
bido na porta da Cathedral pelos 
Revm os. Snrs. Conego Francisco 
Top p e fr. Celso provincial dos 
Franciscanos, que lhes apresentaram 
a C ruz que sua E xcia. osculou, indo 
tomar assento no throno que lhe fora 
preparado.

Em seguida formou-se o prestito 
que devia receber no palacio epis
copal o Exm o. Snr. D. João Becker 
e acompanho o em sua entradas so

lenne. O prestito compunha-se do 
Collegio do Sagrado Coração de 
Jesus, das Orphãs do A sylo  de S. 
V . de Paulo, Apostolado da Oração, 
Damas de Caridade, Irmandades do 
Rosário, Conceição, Espirito Santo 
Passos, e S . S. Sacramento, do Clero 
secular e regular e de altas autori
dades civis e militares.

O prestito era precedido pela C ruz 
da Cathedral, ladeada ded ou s acoly- 
tos com dous ciriaes.

Em frente ao palncio episcopal o 
prestito parou, sahindo o Exm o. D. 
Becker sob o pallium.

O prestito percorreu a praça, en
trando na Cathedral, onde o digno 
prelado foi recebido com as formali
dades do estylo, dirigindo-se em 
seguida a capella do S. S. Sacram en
to onde fez breve oração.

Nessa occasiãp o cõro, composto 
dos alumnos do Gym nasio de Santa 
Catharina, entoou o Te-Dcum.

Assistiu tambem a cerimonia o cor
po consular, Governador do Estado, 
Commandante da Guarnição Federal, 
altas autoridades civis e militares, 

funcionalismo publico, Pastor Luthe- 
rano e elevado numero de joessoas 
que enchia litteralm ente a Cathedral.

Term inado o Te-Dcnnn e depois 
das cerimonias do ritual, o nosso 
illustrado conterrâneo Snr. Padre 
Dr. Gercino de O liveira, lêo a Bulla 
pontificai, creando o Bispado de Flo- 
rianopolis.

Em ^egijida o Exmo. D. João B r a 
ga, descendo do seu throno, pegou 
na mão do Exm o. Snr. D . João Be 
cker e, commovidos ambos, condu- 
zio ao seu throno episcopal.

D . B ecker, com uma visivel com 
moção, que revelava bem claro as 

emoções que lhe iam na alma, a 
assumir as gravíssim as responsabi
lidade de chefe espiritual do povo 
catharinense, proferiu ligeira allo- 
cução em que explicou a sua nor
ma agendi e acccntuou os seus d e 
sejos de, sob a luz ineftavel do E- 

vangelho, gu iar as suas ovelhas 
para a bemaventurança eterna, sem 
desfallecimentos e sem odios.

D e todos solicitou o concurso 
para que a sua acção fosse coroa
da de feliz exito afim de que o 
nosso povo, collaborando com as 
autoridades civis para a sua felici

dade na terra, podesse aspirar a 
recompenáTi do Soberano Juiz na 
mansão dos justos.

Dando pela primeira vez a ben
ção as suas ovelhas, que elle ja 
amava com um amor de par cari
nhoso, S. Excia. achou opporliina 
a occasião de galardoar \os servi
ços do maior batalhador do Bispa
do de Santa Catharina, o revino. 
Sr. V igarioFrancisco T opp, eommu 

nicando-lhe que o Exm o. Snr.D .Clau- 
dio virtuoso Bispo de Rio G. do Sul 
a pedido de sua Exm a. e do Exm o, 
Snr. D. Braga,conferira-lhe as honras 
de Conego da Cathedral d r  .Porto 
A legre e ofterecendo-lhe as insígnias 
que elle usara durante os longos 
annos em que dirigira a parochia do 
Menino Dcds.

F oi grande a emoção que nesse 
momento empolgou todo o auditorio.

Term inada a posse, começou a 
missa pontificai.

A o Evangelho pregou o illustrado 
orador sacro Padre H enriqueCladder, 
da Companhia de Jesus.

Term inada a missa estiveram os 
Exm os Snrs. Bispos dando o annel 
a beijar a multidão que enchia a 
C ath ed rJ, que pela bellesa de sua 
ornamentação apresentava impres
sionante aspecto.

A 1 hora da tarde foi servido 
no palacio episcopal um lauto almoço, 
otferecido pela commissão do B is
pado ao Exmo. Snr. Bispo Diocesano.

A  s 5 horas da tarde tave lugar 
a marcha civíca, em meio de geral 
regosijo publico, desfilando o prestito 
que tinha a frente os estandartes com 
(fe només das parochias do Estado, 
seguiam-se muitas associações, Colle 
gios, Congregações religiosas e gran 
de massa popular.

A o  voltar o prestito, o Exm o. 
Snr. D. João B raga, vivam ente ac- 
clamado pelo povo, usou da palavra.

A  noute o Jardim publico e a praça 
da Cathedral estiveram profusamente 
illuminados até alta noute.

A ’ essas vivas demonstrações de 
apreço que symbolisam o culto é a 
reverencia da quasi toda totalidade 
dos nossos co estadanos, juntam os 
nossas saudações a S, Exm a. Revm a. 
D. João B ecker, esperando a sua 
cooperação fecundissima 110progresso 
de Santa Catharina.

J o ã o  M e d e ir o s

FORMTOLANNIA liOXO. No «,na- 
greeimonto, na fubareulone incipiont.11 
nos esc a rios de sangue, na asthnm das 
moléstias graves etc.

FE ST A  DO R O SÁRIO
R ealizn-se  hojo, 11a egreja Ma

triz, a tosta, em honra da g lo 
riosa Virgem do Rosário.

As 10 horas so lem n e m issa  
cantada, apóz a qual haverá a 
nom eação dos n o v o s  festeiros  
para o anno de 1909.

As 4 1j9 da tarde terá lugar  
a im ponente procissão, que per
correrá as ruas fio Carmo, P a l
ma e Direita ; tocarão duran-  
o percurso da m esm a as cor
porações m n sieaes  “João Nar- 
e iso “ e “80 de O utnbro“ ; a 
entrada fará o panegírico da 
oxelsa Virgem o revdmo, padre  
Pedro Fei roud ; findo o serm ão  
será cantado o T antum  Ergo. 
sendo em seguida dada a Ben- 
cam so lem n e do Santíss im o.

Ia SEXTA  
No dia 6, primeira sex ta  fei- 

rá do mez. dia dedicado a d e 
voção ao Sagrado Coraçãe de  
Jesus, haverá no Santuario  
Central, as  devoções  do c o s t u 
me.

Pela  m anhã, m issa  com cnn- 
l icos  e C u m m n n h ão  geral do 
Apostolado.

A tarde explicação da in ten 
ção geral do mez, recitação da 
Coroinha do Sagrado Coração,  
Tant.nm ■ Ergo e B enção.

—Na egreja dc Nossa S e n h o 
ra do Patrocínio, haverá  a tar
de pratica e B enção : durante  
dia estará exposto  o SS. S a
cram ento á adoração d os  fieis.

ADORAÇÃO  
No proximo dom ingo o S a n 

t íss im o Sacram ento  estará ex 
posto, no Santuario  Central, á  
adoração dos fieis, a tarde ha
verá o encerram ento, c o n s ta n 
do de 1 ratica e Benção.

P RIM El R/TCOM M UNH AO 
Começaram ja  na egreja do  

Bom Jesus a s  aulas de  c a te 
cism o para os  m en in os  e m e 
ninas que vão fazer a sua Pri
meira Cummunhão.

FIN A D O S  
Amanhã, dia consagrado  a 

eom m em oração  dos fieis d e fu n 
tos, serão rezadas na egreja  
Malriz. corno de costum e, frez 
m issas, a primeira sera’ as  7 
horas, a segunda as 7 Ij2 e a  
terceira as 8 horas.

Na egreja do S, Bom J e su s  
serão  rezadas m issas  - desde 5  
IjS até as 8 112 da manhã.

Na Capella do Cemitério, o 
seu digno zelador sr. Joaquim  
T h om az de S ouza , mandará, 
rezar m issa  as  7 horas da. ma
nhã : sera.' ce lebrante  da m e s 
ma o revdmo. conego  Bueno.

PR O C ISSÃ  O T o  CE M TT E RIO 
Amanhã. a ’s 5 horas da tar

de, a g loriosa im agem  de S. 
Bcnedicto sera,’ levada proeis- 
sic ionalm onte  ao Cem itério  m u 
nicipal.

A enfrada. tara* serm ão a n a -  
logo ao acto o revd. p. C a eta n o  
Benevenuti.

Durante o trajecto da P ro
cissão no Cemitério, bem com o  
na. volta da m esm a, sera’ reci
tado o Terço em snffragio pelas  
alm as do Pulgatorio .

^ O N F E B E N C IA  DA S D. DE
CARIDADE  

C cm m unico  as  S en h oras  Da
mas de Caridade que o Revd.  
Director marcou a reunião qu in 
zenal da Conferência para te r 
ça feira 8 do corrente as  5 1|2 
hors da tarde no lugar do cos
tume.

A â.a secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

REU N IÃ O  DE ZELADO RES  
Foi marcada para quinta-fei

ra. 5 do corrente, as horas e 
no lugar do costum e, a reunião  
mensal dos zeladores do S a 
grado Coração de Jesus. Pede- 
se 0 com parecim ento de todos.

b o m T e s u s
C o n g r e g a ç ã o  d a s

F i l h a s  d e  M a r i a  

Aviso todas as  con gregadas  
que no dia 7 do corrente esta  
congregação fará Celebrar uma  
m issa as  7 horas da m an h ã por 
todas as  irm ãs v ivas  e falteci
das ; par,», e ste  acto pede  
se  o com parec im en to  de todas.

— A viso que de aocordo com  
a d isposição  de R evdm o. P. 
Superior foi marcada a reunião  
mensal para o dia 7 do cor
rente as 5 l [2 horas da tarde.

A secretaria

NOTAS E NOTICIAS
A I S I S Ç I V J S R Q A R i a

s a c e r d o t a l

Passou no dia 30 do mez findo, 
mais um anniversario da ordenação 
sacerdotal do exmo. e revmo. D . 
D uarte Leopoldo e Silva, nosso ama
do e virtuoso A rcebispo M etropoli
tano.

Nossa humilde folha envia as suas 
calorosas felicitações ao amado Pre
lado e pedindo sua Benção, faz ar
dentes votos para que D eus o con
serve na direcção da Sé dõ A rcebis- 
pado, para maior honra e gloria de 
D eus e da sua E greja e para a fe
licidade do rebanho que apascenta.

§ M/i-rmaoio S.
Foi convidado para paranymphar aos 

bacharéis que concluem este anno 0 
seu curso no Gymnasio S, L uiz, 0 
exmo. dr. João Mendes de Almeida, 
illustrado lente da nossa Faculdade 
de Direito, 0 qual acceitou 0 honro
so convite.

©eocivCpao
Por nos ter chegado tarde deixa

mos de publicar no presente numero 
mais um optimo artigo do nosso il
lustrado collaborador Mons. N asci
mento Castro.

—  D evido a absoluta falta de es
paço fomos obrigado a retirar, a 
ultima hora, da paginação, o nosso 
folhetim .1

A o s nossos distinctos collaborado- 
res, bem como aos nossos bons as- 
signantes pedimos desculpas dessa 
falta involuntária.

tipo cooofa-r-
Foi nomeada a exma. sra. d. Be- 

nedieta Secler, substituta effectiva 
do Grupo escolar desta cidade, para 
reger uma das classes vagas nesse* 

. estabelecimento.

P EL A SO R O C A B A N A
Segundo leraos, consta que um 

grande syndicato norte-americano 
pretende realizar a aquisição das 
estradas de ferro Sorocabana e 
Ituana, N oroeste do Brasil, São Pau- 
lo-Rio Grande e M adeira-M am oré, 
projectando a ligação da N oroeste ao 
Valle do Am azonas e atravessando 
o Estado de M atto-Grosso.

—  Parece que persiste o intento 
de ligar Itayci a Campinas, para que 
assim fique estabelecido o trafego 
mutuo entre as Companhias Soroca
bana, N oroeste, São Paulo-Rio G ran
de e a Com panhia M ogyana.

—  O bteve 60 dias de licença,o dr. 
Salles O ueiroga, illustre e dedicado 
engenheiro da Sorocabana, residente 
nesta cidad e; para substituil-o  du
rante esse tempo, foi nomeado o dr. 
Lacava.

& m  (Wmos
Aclião-se emfermos ja ha dias e 

inspirando cuidados ss srs. dr. João 
Chcsney e José Felix de Oliveira.

Fazemos votos pelo restabelecimen
to desses nossos bons amigos.

0Cola^ cm  desconto
A s notas de 5$0Ü0 , das 8.a e P.a 

estampas, as cio 10$ÜÜÜ das mesmas 
estampas e as de iM.̂ UÜU e 50$ÜUÜ, 
fabricadas na Inglaterra, começam a 
ter o desconío a partir do dia 1 de 
janeiro do anno proximo.

Y T U ’ FO O T B A L  CLUB
V E R S U S  

Salto Foot-Ball Cluò
Iíoje, si o tempo permittir, os pri

meiros tftans do Y tú  F . Bali e do 
Salto ,disputarão um importante «mat- 
ch». O «ground» do Y tú  F . B. es
tará aberto as pessoas que quizerem 
assistir ao jogo que realisar-se-á as 
2 horas da tarde.

O primeiro «team» do Y . F .B ail es
tá ass i mjiom bin a do.

Chico
Gilberto J. Maria
Laláu Gino Andreatta

Dady Oivlys Gadá Bibi Pabst 
Juiz de linha— Paulo 

Juiz de Goal— Reuato

d e c i m o T n n i v í I s  A RI o
A  apreciada corporação musical 

«30 de Outubro» festejou na sexta- 
feira ultima o seu decimo anniver
sario.

A  noite a corporação deu um ex- 
plendido concerto no Jardim Publi
co, findo o qual, acompanhada de 
grande numero de am igos e admi
radores, percorreu as ruas ccntraes 
da cidade.

No largo da M atriz usou da pa
lavra o nosso intelligente e distincto 
collega cap. Pereira Filho o qual num 
bello e eloqüente discurso saudou a 
corporação «30 deOutubro» em nome 
de todos os presentes.

Em  seguida dirigiu se a corpora
ção para a sua séde local, onde foi 
oflerecido aos seus am igos um p ro
fuso pocu d ’agua.

A lii falaram brilhantemente, sau
dando a corporação em bellissimos 
discursos os intelligentes e distinctos 
jovens o sr. Francisco Penteado, 
saudando-a em nome dos rapazes 
de Y tú  e o acadêmico E duardo Gal- 
vão que saudou-a em nome do G rê
mio Dram atico de Y tú  e do Y tú  
F oot Baal Club. Em nome da cor
poração, falou agradecendo as sa u 
dações que lhe foram feitas o nosso 
companheiro N ardy.

O  distincto maestro T te. JoseV i- 
ctorio foi muito cuprimentado e f e 
licitado.

Nós que sinceramente applaudimos 
e admiramos o maestro Jose Victo- 
rio e sua optima corporação, envia
mos as nossas felicitações, pedindo- 
lhe que a transmita a cada um dos 
seus illustres companheiros.

£avouz-a
— Tem apparecido em alguns pontos 

do nosso Estado, algumas nuvens de 
gafanhotos que tem bem damnificado 
as plantações de cereaes.

Um dos socíos da conhecida casa 
de joias da Capital, Cahem Irmãos, 
acaba de abt i r em Basiléa,Suissa, uma 
casa especial para a venda do café 
paulista.

Cada dia o nosso café conquista en- 
thüsiastas propagadores no extrangeiro; 
oxalá essa propaganda traga os benéfi
cos proveitos que da mesma é ju sto  
ésperar-se.

r—Devido as ultimas chuvas aclião- 
se bastantes esperançosos, os lavrado
res de cereaes do nosso município.

— No orçamento para o proximo anno 
será elevado a 1.000 contos a verba 
destinada p^ra a propaganda do café 
no extrangeiro.

m m m
E sta cidade acha se em festas pela 

chegada do primeiro bispo de Cam - 
pinas, d. João Baptista Correia N ery .

A  s 7 horas da manhã, partiu da. 
estação da Companhia Mog-yana. um 
trem especial, cedido pela sua dire- 

^ctoria, com destino a Sapucahv. onde 
foT encontrar-se com o venerando 
preJado. .

A ’s 5 e 40 minutos da tarde che
gou a esta cidade o trem especial 
conduzindo s. excia. e revm a., sendo 
recebido na estação sob enthusiasti- 
cas acclamações da grande massa 
popular que enchia completamqnte a 
estação, emquanto cinco bandas de 
musicas tocavam o Hym no Nacional, 
estrugindo nos ares innumeras gyran- 
dolas de foguetes.

Os sinos das egrejas repicaram 
alegremente.

D . João N ery desceu do carro, 
sendo cumprimentado pelas autori
dades, representantes de diversas 
associações, ep elo  povo, que á porfia 
queria beijar-lhe o annel episcopal.

A  custo d. João N ery rompeu 
passagem  por entre a massa popu
lar, que levantava constantes vivas 
a s. exa. revma.

No largo da estação form ou-se 
imponente prestito, que seguiu em 
direcção a cathedral onde, alli che
gado, d.JoãoN ery fez breve oração.

Da cathedral d irigiu  se o venerando 
prelado para a sua residencia, á rua 
B arão de Jaguara, sem pre sob as 
mesmas demonstrações de enthusias- 
mo e jogando-lhe, distingtas senhoras 
e senhoritas que se aehavam nas 
saccadas dos prédios, muitas flores.

Pouco depois,o deputado estadu?l, 
dr. Antonio A lvares Lobo, saudou 
d. João N ery, em nome de Campinas, 
produzindo eloqüente discurso que 
foi muito applaudido.

Em Itapira e M ogym -m irim , d. 
João N ery, teve tambem festiva r e 
cepção por parte das auctoridades 
mucipaes e do povo das duas cida
des.

Na primeira, foi o bispo de C am 
pinas saudado em nome da popula
ção, pelo professor Cesar, do grupo 
escolar.

D epois de amanhã é esperado nesta 
cidade, d. D uarte L eopoldo, arce
bispo de S . Paulo, que terá festiva 
recepção por parte do povo de Cam- 
pimas.

Nesse dia realizar-se-á a p^sse 
solenne de d. João N ery, que seguirá, 
debaixo do pallio e imponente pro
cissão, da m atriz de Santa C ruz para 
a cathedral.

Será cantado o«Te-D eum », orando 
o conego E zechias Galvão da F on 
toura, arcipreste do cabido m etro
politano, findo o qual, d. João N ery, 
dará a sua prim eira bençam aos 
seus diocesanos.

N esse dia virá tambem de S . Paulo 
o dr. W ladem iro do Am aral, official 
de gabinete do presidente do E stado 
e representando s. exa.

O dr. W ashigton L u iz, secretario 
da Justiça, far-se-A representar pelo 
delegado de policia desta cidade, 
dr. Bandeira de Mello.



A FEDERAÇÃO

Machinas para Costuras 

SORTIMENTO COLO SSA L

C O M  M E 15 CIO

áonsa-cj.a Scouefíi & (2

RuadoCommercio,i47

PORCINO D li CAMARGO COUTO
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas compras, resolveu distribuir C O U P O N S , B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria da Capital Federal que correr no dia, ou no seguin
te, ao da saida do numero O l £ l \ X  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

D R . B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
 > €--

C O N S U L T O R IO  r Residen
cia Rua D ireita , 5 5

„ C E R Y E J A  Y T U A N A , ,
D A

F A B R I C A  D E  C E R V E J A  E  G E L O  C O L U M B I A — CAM PINAS  

D E  A .  F K A N C E S C H I 1V I ,  <Ss C O M P .

E ’ a c e r v e j a  de m a i o r  p r o c u r a  n a a u c tu a lid a d e

D E P O S I T Á R I O S  : * * * * * * * * *  P.  M A R T I N I  & C  
R U A  D E  S A N T A  R I T A — 89  Y T U ’

C A S A  A  V E N T D A

V E N D E -S E  a casa s ito  a rua 
ilo C arm o n. 11 . P ara tratar a 
do C om m ercio n. 147 .

P I A N O Vende-se ou 
aluga-se um 

piano ei» muito bom estado. Par3 
mais informações n’esta Typographia.

CA R R O S DE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora do dia
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C O S

^zom yiidão cm  aVCcndc/v a cham ados-
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

J O S E  B U E N O

ENCANAMENTO
1 3  I S  A G U A

0  abaixo assignado  com muita pratica de encam euto  de agua ,incum be-  
se  de fazer qualquer serviço necessário, tanto  por dia. com o por e m 
preitada. 

Informa-se por favor no artnazem de Joaquim D ias Galvão.

êJCa tc-ioo oJoíc 3o Couto
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FLORNINA — Loção suavem ente per|u 
mada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptament as caspas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3$ooo

BULCINA —O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labies, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas,'cravos e tc .

Bisna a 2$ooo

C A 9 A 9  A V ERO  A

F. N ardy Filho, ach a-se incum - 
b ide da venda das seguintes casas: 

U m a casa de dous dous 
lances e de e-quina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  bal
cão e arm ação, situada a rua do 
P irah y  ; ura terreno, em esquina, 
contendo grande area m uito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á  rua de San ta C ruz

A D V O G A D O

j r j f l G A N O K  p E N T E A D O

R U A  D I R E I T A  51 A  
—Y TU ' —

B U L C IN A  -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos lábios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

B i s D a g a  — 2 $U0 0

40 PIJIILIÍ10
Fran cisco N ardy 

F ilh o , en carrcga-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes es- 
{.adoaes efederaes,bom 
0omo pequenas escri

tas com m erciaes

y
—«« C H A F Ê U S  P A R A  SEIÇHORAS *»—

R eceb e-se  qualquer encom m enda de llores artilici-  
aes de qualquer e s p e c i e — bouquets  grinaldas para nor  
vas. anjos e virgens, festòes  rem a lh etes  gu a rn içõ es  
para vestido, corôas  para finados etc.

Enfeita  s e e  reform a-se  ch ap éu s parasenbora  pelos  
ú ltim os figurinos.

Tratar na rua S. Rita 8 — B. com  
J M o  P I N H E I R O

I '  VINHOS PUROS

G A R A N T I D O S

OS UNIGOS VINH O S DO PO R T O  que pódem  
ser usados sem  receio de prejudicar a saude, são.*

A U D A Z  E  L A G R I M A  1 3 0  O  â O

A ’ venda era diversas casas de molhados desta cidade

V endc-se uina peque- 

L > d S a fia na rua S .G ru z.
L argo S . L u iz  152

A RSENTO TANNIA RO XO .Nas ece- 
zenas, na» manchas, eRpinhas e mais de 
feitos da pelle, na eryaipella e tc .

Vidro 5$000

CASAS
V en d e-se  as  s e g u in te s  :
U m  lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas  
bons q u in taes;

Uma casa  na m esm a rua, em  
muito bom estado e bem c o n s 
truída, quinta! grande.

Deseja-se comprar um peque
no sitio, perto da cidade e, que  
se  preste para a pequena la
voura.

- A lu g a  se a cãsa  n. 70 da 
rua da Palma, a m esm a tem  
grandes e  bons  co m m o d o s  e 
um optim o quintal.

Inform ações no cscriptorio  
desta  folha com  F. Nardy Filho.

FO R M IO L A N N IA  ROXO. No em a
grecim ento, na tuberculose incipieuta  
noa escarro» de sangue, na asthma das 
moléstias grave» etc.

FLO R N IN A . Loçãc suavem ente per 
fnmadH.còr de ouro velho .Deatroe proin 
ptam ente as caspa» e corrige q u e1 
dos cabellos.

Vidro 3*000


